
OFICIAIS da  IPJ 

·  REV. WILSON DO AMARAL FILHO Efetivo  

   

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)       

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL (EMÉRITO)  

Presbíteros 

Diáconos 
diaconia@ipjundiai.org.br 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  ANTÔNIO PIRES  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  IGOR SOARES  

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO (EMÉRITO)  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR (PRESIDENTE)  

·  PAULO BRUNO  

·  LICENCIADO ESTEVAM HERCULANO Colaborador 

O ambiente do Templo é gravado e fo-
tografado para fins de transmissão das 
atividades.  
Caso não queira ter sua imagem exposta, 
dirija-se à galeria. 

USO E DIREITO DE IMAGEM 

SUPORTE MISSIONÁRIO 

Hidi (Leste Europeu) 

Pr. Itamar e Tatiana (Nova Zelandia) 

Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 

Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 

Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 
 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 

Congregação Presbiteriana de Louveira 

R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 

Culto Dominical: 19h 

Venha nos visitar! 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo 

envelope de dízimo 

ESTUDO BÍBLICO NA 5ª FEIRA 

SOMOS A IGREJA é o tema dos estudos bíblicos de 
julho. Trata-se de uma abordagem que reflete sobre a 

igreja local e o seu dia a dia.  

Você é nosso (a) convidado (a). Horário: 19h30. 

JULHO - 74º ANIVERSÁRIO DA IPJ 

Pela graça de Deus estamos chegando aos 74 anos de 
organização eclesiástica em julho. Até aqui nos ajudou o 

Senhor! Confira algumas programações especiais: 

 

“ALARGUE O ESPAÇO DE SUA TENDA”  

(Isaías 54.2) 

Estamos em campanha para aquisição dos imóveis ao 
redor do templo, deliberados na última assembleia da 
IPJ. Se você deseja ofertar, com qualquer quantia, faça 
um PIX (CNPJ 44.641.751/0001-62) com a fração de 74 

centavos. Exemplo: R$ 200,74. O Senhor te abençoe!  

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 18h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 19h30, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

R u a  V i g á r io  J . J .  R od r i gu e s ,  5 0 4 ,  C e n t r o  -  J u n d i a í /  SP   
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Culto de Adoração 

SERMÃO 

9H 

18H 

    ipjundiai.org.br l                  @ipjundiai 

     secretaria@ipjundiai.org.br 

     rev.wilsonamaral@ipjundiai.org.br 

    Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

Culto de Adoração 

SERMÃO ›  

MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

10H Escola Bíblica Dominical 

ADULTOS ›  

JOVENS › 

ADOLESCENTES/PRÉ-ADOLESCENTES › 

HISTÓRIA DA IGREJA › 

NOVOS MEMBROS › 

JOVENS CASAIS › 

BERÇÁRIO › 

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Julho 

01/07 a 31/07 Mês dos Pastores Jubilados e Viúvas de Pastores 

13/07 Dia do Diácono Presbiteriano 

15/07, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

17/07, 19h30 Estudo Bíblico. IPJ  

16 a 19/07 Infantil – Escola Bíblica de Férias. IPJ  

19/07, 18h00 UMP – Em pauta. IPJ  

26/07, 19h30 Família – Casamento e suas fases. IPJ  

27/07 Dia do Adolescente Presbiteriano 

27/07 Aniversário 74 Anos IPJ 

 ANIVERSARIANTES 

13/07 – Claudio Bianchini Filho  

14/07 – Camila Feriel Cotrim  

15/07 – Fabricio Monteiro da Silva  

15/07 – Guilherme M. Chagas Gonçalves  

15/07 – Jocelene Morais Almeida Martins  

16/07 – Maria Virginia dos Santos  

17/07 – Katia Gomes do Nascimento  

17/07 – Lilian Aparecida Veiga Lopes  

17/07 – Noemia F. Ferreira Iamondi  

17/07 – Pablo Henrique da Silva 

18/07 – Emanuelli de Aguiar Braga  

19/07 – Elisa Giannini Barreiro da Silva 

19/07 – Flavia da Silveira Feroldi 

 SAIBA MAIS 

CATECISMO DE HEIDELBERG 

A SANTA CEIA DOMINGO 28 

75. Como a santa ceia ensina e garante que você tem 
parte no único sacrifício de Cristo na cruz e em todos 
os seus benefícios? R. Da seguinte maneira: Cristo me 
mandou, assim como a todos os fiéis, comer do pão partido e 
beber do cálice, em sua memória. E Ele acrescentou esta 
promessa: Primeiro, que, por mim, seu corpo foi sacrificado 
na cruz e que, por mim, seu sangue foi derramado, tão certo 
como vejo com meus olhos que o pão do Senhor é partido 
para mim e o cálice me é dado. Segundo, que Ele mesmo 
alimenta e sacia minha alma para a vida eterna com seu corpo 
crucificado e seu sangue derramado, tão certo como recebo 
da mão do ministro e tomo com minha boca o pão e o cálice 
do Senhor. Eles são sinais seguros do corpo e do sangue de 
Cristo (1). (1) Mt 26.26-28; Mc 14.22-24; Lc 22.19,20; 1Co 

10.16,17; 1Co 11.23-25.  
76. O que significa comer o corpo crucificado de Cris-
to e beber seu sangue derramado? R. Significa aceitar 
com verdadeira fé todo o sofrimento e morte de Cristo e 
assim receber o perdão dos pecados e a vida eterna (1). 
Significa também ser unido cada vez mais ao santo corpo de 
Cristo (2) , pelo Espírito Santo que habita tanto nEle como 
em nós. Assim somos carne de sua carne e osso de seus 
ossos (3) mesmo que Cristo esteja no céu (4) e nós na terra; 
e vivemos eternamente e somos governados por um só 
Espírito, como os membros do nosso corpo o são por uma 
só alma (5). (1) Jo 6.35,40,47-54. (2) Jo 6.55,56. (3) Jo 14.23; 
1Co 6.15,17,19; Ef 3.16,17; Ef 5.29,30; 1Jo 3.24; 1Jo 4.13. (4) 
At 1.9,11; At 3.21; 1Co 11.26; Cl 3.1. (5) Jo 6.57; Jo 15.1-6; Ef 

4.15,16.  
77. Onde Cristo prometeu alimentar e saciar os fiéis 
com seu corpo e seu sangue, tão certo como eles 
comem do pão partido e bebem do cálice? R. Nas 
palavras da instituição da ceia, [conforme 1Co 11.23-26]. O 
apóstolo Paulo já se tinha referido a esta promessa, dizendo: 
"Porventura o cálice da bênção que abençoamos, não é a 
comunhão do sangue de Cristo? O pão que partimos, não é a 
comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, embora muitos, 
somos unicamente um pão, um só corpo; porque todos 
participamos do único pão" (1Coríntios 10.16,17). (1) Mt 

26.26-28; Mc 14.22-24; Lc 22-19,20.  

AGENDA DE ORAÇÃO - FAMÍLIA  IPJ 

• Saúde: Alan; Cecília (prima Wlander); Cristina; Deyse; 
Dirce; Dorothy; Efraim e Luciana (sobrinhos Noemi); 
Emanuele; Emídio; Emília; José Ignácio (marido Cássia) 
José Martins; Jose Miranda (pai Ligiane); Márcia e Mano-
el (pais Camila); Marcos e Nilzete; Nadieje; Nilza; Ord-
mir; Orlando Bueno; Rute Moraes; Terezinha (Sr. Wag-
ner); Thiarles Daniel; Vanessa (esposa Marcos Oliveira); 
Valquíria (filha Washington). 

• Outras necessidades: Danilo Budal; Benício, Maria 
José e família. 

• Crescimento espiritual: membros da IPJ (Sede e 
Louveira), Escolas Dominicais, Sociedades e Ministérios. 

SEMANA EQUIPE DE PLANTÃO 

05 a 11/07 *Marcos, Adalberto, Antonio, Aparecido e Fernando 

12 a 18/07 *Igor, Luciano, Douglas, Nilton e Bruno 

19 a 25/07 *Magno, Paulo, Antonio, Edson e José Martins 

26 a 01/08 *Ademir, Adalberto, Douglas, Nilton e Aparecido 

 (Nome em negrito - responsável na semana) 

 ESCALAS DA JUNTA DIACONAL 

NOSSOS CONVIDADOS 

Estamos alegres e gratos a Deus por sua presença e 
participação em nossos cultos de adoração. Que o 
Senhor abençoe ricamente sua vida, e todos os 
seus caminhos sejam sustentados por Sua eterna 
graça. Seja membro da IPJ.  

Nosso Deus seja louvado!  

13/07 Adão e Katya Teotonio de Lima 

(29 anos) 

13/07 Jovina e Jose Carlos Zotini 

(51 anos) 

15/07 Elaine e Marcos Ribeiro de Freitas 

(30 anos)  

16/07 Karin e Filipe de Oliveira Rodrigues Fontan 

(09 anos) 

19/07 Patrícia e Claudio Bianchini Filho 

(11 anos) 

 CASAMENTO 

• Nossas Lideranças: Conselho, Junta Diaconal, 

Sociedades e Ministérios, Concílios da IPB. 

• Missões: Ponto de Pregação de Jarinú, Missionários 
Parceiros, Igreja Perseguida, Junta de Missões Nacio-
nais  (JMN), Agência Presbiteriana de Missões Trans-
culturais (APMT), Asas do Socorro. 

• Nosso País: Autoridades Federais, Estaduais e Muni-

cipais, segurança, educação, saúde, justiça, liberdade. 

 PASTORAL DA SEMANA 

 

Não é fato que o cálice da bênção que abençoamos é a comunhão do sangue de Cristo? E não é fato 

que o pão que partimos é a comunhão do corpo de Cristo? Porque nós, embora muitos, somos unicamente um 

pão, um só corpo; porque todos participamos do único pão. 1 Coríntios 10.16,17 

No estudo do Catecismo de Heidelberg estamos revisitando os sacramentos considerados 
bíblicos pela igreja reformada, a saber, batismo e ceia do Senhor. Por que a igreja presbiteriana consi-

dera somente estes dois sacramentos como válidos biblicamente? Por que são tão importantes? 

Porque, por meio da Palavra de Deus, Sua santa revelação: a) Jesus Cristo instituiu e determi-

nou apenas o batismo e a ceia (Mt 28.19; Mc 16.16; Mt 26.26-29; Mc 14.22-25; Lc 22.14-20; 1Co 11.23
-29); b) a prática destes sacramentos deve acontecer até a volta de Cristo (1Co 11.26); c) o batismo é 

um sinal visível da conversão do coração a Cristo, e como o confessamos para pertencermos à igreja 
do Senhor. A ceia é um sinal visível da comunhão do convertido com Cristo, e o modo como cresce-

mos na fé e na comunhão da igreja do Senhor. d) ambos os sinais são meios de graça pelos quais Deus 

alimenta Seu povo, servindo-se deles para confirmar e fortalecer a fé dos salvos. 

Volte sua atenção para o início do capítulo dez de 1Coríntios. Lá está registrado: Ora, irmãos, 

não quero que vocês ignorem que os nossos pais estiveram todos sob a nuvem, e todos passaram pelo mar, e 
todos, em Moisés, foram batizados, tanto na nuvem como no mar. Todos eles comeram do mesmo alimento 

espiritual e beberam da mesma bebida espiritual. Porque bebiam de uma pedra espiritual que os seguia; e a 

pedra era Cristo. (1Co 10.1-4). Vamos pensar... 

Observe que a passagem dos israelitas pelo mar em seco foi determinada pelo Senhor (Ex 
14.14,15,22). Claramente significa o rompimento do estado de escravidão do povo, por mais de qua-

trocentos anos, para a liberdade e posse da terra prometida. Estar sob a nuvem e passar pelo mar em 
seco, embora sendo uma caminhada para o outro lado do mar, adquiriu um significado espiritual cha-

mado batismo. Segundo as Escrituras, todas as pessoas do povo de Deus foram batizadas naquele dia! 

Uma vez liberto, o povo clamou por pão e Deus lhe deu o maná (Ex 16.4). Quando clamou 
por água, Deus lhe deu água vertida da rocha (Ex 17.6). A nenhum outro povo foram concedidos o 

maná e a água da rocha. O apóstolo Paulo afirma que a comida e a bebida administradas por Deus, 
ainda que sendo para sustento físico dos israelitas, adquiriram um significado espiritual. Paulo os chama 

de alimento e bebida espirituais, pois foi deste modo que Deus mostrou a todos Seu divino cuidado, 

enquanto fortalecia e sustentava a fé dos fiéis. 

No texto de 1 Coríntios 10.16,17, podemos concluir que Paulo está utilizando perguntas para 
afirmar que o cálice da bênção que abençoamos é a comunhão do sangue de Cristo! Veja que o apóstolo 

chama a ceia instituída por Jesus de “cálice da bênção” e “comunhão do sangue de Cristo”. Em seguida 
afirma que o pão que partimos é a comunhão do corpo de Cristo [e] embora muitos, somos unicamente um 

pão, um só corpo; porque todos participamos do único pão. Somos assim, participantes do único pão, Cris-

to, quando participamos da ceia. 

Ainda que, para alguns, o sacramento da ceia pareça tratar-se apenas de um simples memorial, 

a Palavra de Deus nos mostra muito mais do que uma simples lembrança do sacrifício vicário de Cris-
to em nosso favor. Os sacramentos são sinais visíveis da vida de Cristo presente na vida dos salvos. 

Além da Palavra, que revela a graça do ser de Deus, Cristo nos alimenta com Sua preciosa vida e po-

der, por meio do batismo e da ceia. 

Cristo não está fisicamente nem no pão nem no cálice. Cristo não está fisicamente presente 
no batismo ou na ceia. Estas são crenças estranhas. Entretanto, por Seu Espírito no coração e na men-

te dos salvos, Cristo nos alimenta como se o fizesse a seu próprio corpo e tem comunhão pessoal e 

particular conosco, quando vivemos na realidade dos sacramentos que instituiu - Batismo e Ceia. 

VIVENDO NA REALIDADE DOS SACRAMENTOS: CORPO E COMUNHÃO 

POR:  REV. WILSON DO AMARAL FILHO 


